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I N T E L I G Ê N C I A    L O N G E V A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A inteligência longeva é o ato ou efeito de a pessoa, homem ou mulher, de-

monstrar indiscutível hiperacuidade somática vivencial tão somente pelo fato de permanecer vi-

vendo, com lucidez e produtividade, acima da média da população, por exemplo, a partir de  

9 décadas de idade física, ultrapassando os percalços da Genética e as vicissitudes da própria 

existência humana continuada (Ano-base: 2010). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência vem do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; en-

tendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo longevo deriva tam-

bém do idioma Latim, longaevus, “idoso; anoso; longevo; que vive muito tempo”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Hiperacuidade somática. 2.  Inteligência somatológica. 3.  Inteligên-

cia androssômica. 4.  Inteligência ginossômica. 5.  Inteligência nonagenária. 6.  Inteligência cen-

tenária. 7.  Inteligência gerontológica. 8.  Inteligência geriátrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência longeva, inteligência longeva femini-

na e inteligência longeva masculina são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância somática. 2.  Apedeutismo somatológico. 3.  Apedeutis-

mo androssômico. 4.  Apedeutismo ginossômico. 5.  Autofagia. 6.  Intermissão prolongada. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o know-how evolutivo máximo;  

o curriculum vitae maximum; o tour de force evolutivo; o incremento paulatino dos autesforços 

day by day throughout the life span; o background experiencial acumulado pelos long lived evo-

lutivos; os elders evolutivos; a seniority; o lifetime; o right timing evolutivo. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Somatologia Pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Gerontologia; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os geropensenes; a geropensenidade atilada; a autopensenização vivaz; a 

Geriatria; a Consciencioterapia. 

 
Fatologia: a inteligência longeva; a longevidade humana lúcida produtiva; a longevidade 

na vida moderna; a ajuda providencial da Geneterapia para a conscin longeva; o planejamento da 

longevidade pessoal útil desde a adolescência; a autorganização da personalidade; a influência 

dos alimentos, exercícios físicos e tóxicos na manutenção da inteligência somática; o jubileu evo-

lutivo; a inteligência somática grupal manifesta a partir da Genética do grupo evolutivo; a longe-

vidade evolutivamente rentável; os Centros de Estudos da Longevidade; o envelhecimento bem- 

-sucedido; a estabilização da personalidade; o esmero do senso de compromisso social; a produti-

vidade intelectual, empresarial e social dos gerontes prolíficos; a quarta idade física; a Associação 

Internacional da Longevidade (Longevità). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a prática diária, interassistencial, da tenepes; o macrossoma 

pessoal. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo inteligência evolutiva–inteligência longeva; o sinergis-

mo das várias inteligências pessoais confluindo com a inteligência evolutiva (IE). 
Principiologia: os princípios da longevidade humana útil; o princípio da aprendizagem 

vitalícia; o princípio da função vitalizar o órgão; o princípio gerontológico de acrescentar vida 

aos anos e não apenas anos à vida; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarísti-

co do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodis-

ciplina evolutiva; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio fundamental da acui-

dade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodesassedia-

lidade; o princípio do equilíbrio dinâmico do Cosmos. 
Codigologia: a téatica do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da inteligência longeva. 
Tecnologia: as técnicas pró-longevidade lúcida; a técnica de viver evolutivamente em 

qualquer idade física; a técnica da conscin tricerebral; as técnicas paradiplomáticas aprimora-

das pela autexperiência. 
Voluntariologia: o voluntariado cosmoético interassistencial na CCCI; o jubileu na in-

teração voluntariado-paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gerontes Conscienciológicos. 
Efeitologia: os efeitos dos cuidados somáticos na longevidade e na qualidade de vida 

intrafísica; os efeitos do estilo de vida adotado na longevidade produtiva; os efeitos dos exercí-

cios físicos no dinamismo intelectivo; os efeitos da perseverança no binômio hábitos saudáveis– 

–rotinas úteis; os efeitos da bagagem vivencial e cognitiva no apuro do autodiscernimento;  

o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autexpressão da maturidade 

consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovisão humana final. 
Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo existencial infância–adolescência–meia-idade–quarta idade física;  

a autogestão eficaz do declínio gradual no ciclo etário humano. 
Enumerologia: as habilidades mnemônicas preservadas; as habilidades perceptivas pre-

servadas; as habilidades parapsíquicas preservadas; as habilidades intelectivas preservadas; as 

habilidades cognoscitivas preservadas; as habilidades afetivo-sociais preservadas; as habilidades 

interassistenciais preservadas. 
Binomiologia: o binômio autatilamento-longevidade; o binômio idade cronológica–ida-

de funcional; o binômio afetividade-cognição; o traquejo no binômio potencialidades-limitações;  

o binômio fatos-parafatos; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio serenidade-benigni-

dade; o binômio admiração-discordância. 
Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-longevidade; a interação autossobrevida-gênero; a interação autossobrevida–peso 

corporal; a interação autossobrevida–doenças coexistentes; a interação autossobrevida–saúde 

psíquica; a interação autossobrevida–capacidade funcional; a interação autossobrevida–quali-

dade de vida; a interação vida material–longevidade pessoal produtiva; a interação vida mate-

mática–longevidade pessoal; a interação inteligência–bom humor. 
Crescendologia: o crescendo idade física–experiência humana; o crescendo compléxis- 

-maximoréxis-maxicompléxis; o crescendo euforin-euforex. 
Trinomiologia: o trinômio profilaxia-preservação-longevidade; o autaprimoramento in-

telectivo pelo trinômio leitura-escrita-conversação; a manutenção do trinômio flexibilidade-cria-

tividade-adaptabilidade; a sustentação do trinômio atividade-jovialidade-vigor; a profilaxia do 

trinômio abusos-desusos-enfermidades; a minimização do trinômio declínio-fragilização-incapa-

cidade; a ampliação do trinômio responsabilidade–comprometimento–construtividade social. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o emprego 

útil do acervo pessoal do polinômio fatuística-casuística-parafatuística-paracasuística. 
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Antagonismologia: o antagonismo vida folgada / vida intensa; o antagonismo tensão 

intensa produtiva / tensão intensa patológica; o antagonismo intensidade existencial / perfeccio-

nismo; o antagonismo intensidade intraconsciencial / intensidade extraconsciencial; o antagonis-

mo automotivação racional / automotivação emocional; o antagonismo aproveitamento / desper-

dício do tempo evolutivo; o antagonismo longevidade evolutivamente produtiva / longevidade re-

gressivamente automimética; o antagonismo inteligência longeva / arbitrariedade somática;  

o antagonismo viver produtivamente / esperar para dessomar; o antagonismo vida longeva útil, 

produtiva e heurística / vida longeva fútil, superficial e estéril. 
Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. As políticas educacionais nas Universidades 

da Terceira Idade. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na maturidade. 
Filiologia: a adaptaciofilia; a somatofilia; a biofilia; a materiofilia; a pedagogofilia;  

a cogniciofilia; a evoluciofilia. 
Mitologia: o mito do elixir da juventude. 
Holotecologia: a gerontoteca; a somatoteca; a macrossomatoteca; a ressomatoteca;  

a androteca; a ginoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Somatologia; a Androssomatologia; a Ginossomatologia; a Para-

cronologia; a Gerontologia; a Autocogniciologia; a Autodisciplinologia; a Autodeterminologia;  

a Gastrossomatologia; a Macrossomatologia; a Autoproexologia; a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o longevo; o idoso; o cente-

nário; o veterano da vida. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a longeva; a idosa; 

a centenária; a veterana da vida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens provectus; o Homo sapiens 

senex; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens ho-

lophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens intellegens. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: inteligência longeva feminina = a condição da mulher nonagenária com 

hiperacuidade somática; inteligência longeva masculina = a condição do homem nonagenário 

com hiperacuidade somática. 

 
Culturologia: a cultura da longevidade humana produtiva; a Multiculturologia da Ge-

rontologia e da Cuidadologia; a cultura da produtividade intelectual. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência longeva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 
03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 
04.  Autofagia:  Recexologia;  Nosográfico. 
05.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
07.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 
08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 
09.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 
10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
13.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 
14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

 

A  INTELIGÊNCIA  LONGEVA  VALORIZA  A  BIOGRAFIA 
DA  CONSCIN  ASSIM  COMO  A  AUSÊNCIA  DA  INTELIGÊN-
CIA  SOMÁTICA  A  DESVALORIZA,  INDEPENDENTEMENTE  

DOS  ATENUANTES  OU  AGRAVANTES  DA  EXISTÊNCIA. 
 
Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, à teoria da inteligência longeva? 

Você já refletiu sobre tal assunto em relação a si mesmo? Sente-se confortável com a reflexão? 


